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      Ele estava sonhando. De volta ao rancho, correndo pelos campos, sua mãe logo atrás gritando toda alegre para que ele fosse mais devagar. Isso só o estimulou a correr ainda mais; braços e pernas pulsando, cabeça jogada para trás, olhos fechados, deleitando-se no puro prazer de estar vivo. Ele não viu a árvore caída até estar em cima dela. Acabou tropeçando e caindo de cabeça no chão. Falando sem parar, a voz preocupada da mãe o chamava enquanto ele caía.

      - Acorde, Cole! Acorde!

      Reuben Cole acordou sobressaltado e sentou-se assustado, mas instantaneamente alerta. O rosto grande e alegre do sargento Burnside preencheu seu campo de visão. Burnside, que o havia guiado durante o processo de alistamento, ajudando-o a encontrar seu caminho pelo acampamento, sorria amplamente. Cole havia passado uma noite desconfortável em uma cama de camping improvisada dentro de uma grande tenda.

      - Arrume suas coisas e vou levá-lo para o seu quarto no quartel. É lá que você vai ficar a partir de agora.

      Os dois homens marcharam pelo campo de parada, o sol nada mais era do que uma mancha em um amanhecer cinza e enevoado. Cole já se encontrava tremendo com sua camisa fina e surrada.

      - O contramestre vai lhe dar algumas roupas - disse Burnside, dando uma olhada para Cole. - Vai estar um calor escaldante dentro de algumas horas, mas as manhãs são frias, assim como a noite. Você deve estar sempre preparado, soldado.

      Parando abruptamente diante de uma longa fila de cabanas de madeira simples, Burnside apontou para a entrada de uma delas.

      - A sua é aquela. Vamos, vou levá-lo para conhecer seus companheiros.

      - Bom dia, cavalheiros - cumprimentou Burnside, e apresentou Cole a dois homens de aparência rude, que descansavam nos degraus da primeira cabana. Eles estavam vestidos com roupas de camurça, chapéus desleixados e tinham armas presas nos quadris.

      - Estes são Alvin Cairns e Augustus Renshaw - apresentou Burnside. - Eles são do Kansas e são os melhores rastreadores que temos. Fique perto deles e aprenda o que puder. Não tem como errar, Reuben. Acredite em mim.

      Essa foi a última vez que Burnside o chamou de Reuben. A partir dali, ele era o soldado Cole, batedor da Companhia D do 10º Regimento de Infantaria dos Estados Unidos, na Pensilvânia.

      Cole ficou rígido e bateu uma continência bem treinada. Burnside sorriu, devolveu a continência de forma casual e foi embora.

      - Ele deve gostar de você - disse Cairns com sua voz arrastada, cortando um pedaço de fumo de mascar vindo uma pochete que ele mantinha na cintura. - Nunca o vi tão alegre. Não é mesmo, Augustus?

      - É verdade.

      - Coma alguma coisa, jovem. Carregue suas armas e certifique-se de ter bastante água. Talvez um casaco ou algo parecido para mantê-lo aquecido. Nós vamos dar uma volta.

      - Espere um minuto - disse Cole, rapidamente. - Dar uma volta? Aonde?

      - Você vai ver em breve.

      - Mas eu acabei de chegar. Preciso de tempo para conhecer tudo e todos. Além disso, não podemos simplesmente sair daqui sem contar a ninguém!

      - Você acha que somos idiotas, seu fedelho?

      - Pois é - disse Renshaw. - É isso mesmo? Você acha que somos idiotas?

      - Eu nunca disse isso - protestou Cole, olhando de um rosto raivoso para outro. - Só estou me certificando, só isso.

      - Se certificando? - Cairns riu, um som irritante e zombeteiro. - Quem você pensa que é, seu fedelho?

      - É, quem você pensa que é?

      Cole estava prestes a dizer alguma coisa, trazendo à tona o ponto óbvio de que Augustus Renshaw, com seu corpo grande e esguio elevando-se sobre ele, não passava de um eco do seu colega Cairns, quando decidiu contra tal ação. Esses homens pareciam e eram perigosos. Cada um ostentava um coldre com um revólver Colt Navy e tinham cabelo grisalho. Parecia claro para Cole que eles eram assassinos experientes, propensos à violência. Burnside deu a entender que Cairns era um rastreador habilidoso. Renshaw, no entanto, permanecia um mistério. Para começar, ele parecia sóbrio, o que era raro para qualquer soldado, muito menos para um batedor que passava a maior parte do tempo nas planícies. Talvez Cole devesse perguntar ao redor do quartel, descobrir sobre a reputação deles e se eram homens que não deveriam ser contrariados. Até então, ele decidiu manter a boca fechada.

      - Pegue suas coisas no seu beliche, fedelho - disse Cairns. - E no futuro, faça apenas o que eu mandar. Chega de questionar a minha autoridade.

      Cole assentiu com a cabeça uma vez, evitando o olhar frio de Cairns. Antes de sair, o rastreador cuspiu uma longa linha de suco de tabaco, que quase não acertou a bota de Cole. Renshaw deu uma risadinha.

      - Eu não fiz por mal – disse Cole calmamente, achando melhor oferecer algum tipo de explicação.

      Renshaw inclinou a cabeça.

      - Apenas vá buscar suas coisas.

      - Não quero que pense que eu sou... merda, me desculpe, é só o que eu estou tentando dizer.

      A mão de Renshaw se moveu em um borrão, atingindo Cole de forma estrondosa na bochecha. Cole cambaleou para o lado. O golpe foi tão forte que quase lhe arrancou a cabeça.

      - Não fale palavrões – disse Renshaw, e saiu, deixando Cole segurando o rosto dolorido, com os olhos marejados devido ao choque da agressão.

      Entrando em seu quarto no quartel, ele evitou os olhares questionadores dos seus companheiros soldados, a maioria dos quais eram jovens recrutas como ele.

      - O que aconteceu com você? - perguntou um jovem recruta, sentado no beliche ao lado da cama de Cole. Ele estava ocupado polindo suas botas, que pareciam prestes a se desintegrar.

      Inconscientemente, Cole roçou as costas da mão na bochecha. Parecia quente ao toque. - Ah, nada.

      - O sargento Burnside guardou seu equipamento debaixo da sua cama – disse o recruta, e estendeu a mão. - Andrew Stamp.

      - Prazer em conhecê-lo - disse Cole, aliviado por encontrar um rosto amigável.

      Sorrindo, Cole colocou a mão debaixo do beliche e puxou seu saco de dormir. Dentro dele, enrolada em um pano oleoso, estava a arma que seu pai lhe dera na manhã em que ele deixou o rancho. Era um revólver do Exército Remington-Beals 1858, o orgulho e a alegria do seu pai, e ele insistiu que Reuben o pegasse em vez do volumoso Colt Dragoon que ele havia adquirido. “Vou levar esse velho confiável como reforço”, ele disse ao seu pai.

      Agora, agachado e pesando o Remington em suas mãos, ele sabia que precisava viajar com pouca bagagem. Ele deixou o Dragoon para trás, pegou seu cobertor e cantil, e inclinou o chapéu em direção à Stamp.

      - Vou ficar fora por alguns dias - disse ele.

      - Ação? Você vai entrar em ação? Caramba, que inveja.

      - Eu não ficaria muito ansioso para entrar em uma briga - interveio outro recruta, um sujeito forte que caminhou até eles. - Ouvi de alguns outros homens que o exército perdeu muitos companheiros da última vez que se misturaram com os rebeldes. Disseram que o lugar mais seguro para passar o tempo durante uma guerra é no alojamento.

      - Não sei se o coronel concordaria - disse Stamp, voltando a polir. - Aonde você vai?

      Cole deu de ombros.

      - Não sei. É o meu superior imediato quem tem toda essa informação. Eu sou apenas um “fedelho”, que é assim que ele continua me chamando.

      - É o Cairns, o rastreador? - perguntou o homem largo.

      - Sim, você o conhece?

      - Eu sei quem é. Vi ele derrubar dois soldados há duas semanas. Aquele homem é mau, tão mau que tem um coração de pedra. Nunca vi ninguém se mover e dar socos como ele. Derrubou os dois no chão, um deles com a mandíbula quebrada. É melhor apenas manter a cabeça baixa e fazer o que ele diz.

      - Acho que você tem razão - disse Cole. Ele abriu um sorriso de despedida para ambos e saiu para a luz do sol para encontrar o escritório do intendente e escolher um casaco.
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      Eles não pararam naquele primeiro dia. Caminhando, os três com as abas dos chapéus abaixadas como proteção contra o sol incessante, finalmente acamparam perto de um pequeno riacho assim que o anoitecer se transformou em noite. Debaixo de alguns salgueiros, eles sentaram-se e comeram uma porção de biscoitos de milho e biscoitos secos.

      - Vou fazer o café pela manhã - disse Renshaw, mas ninguém estava ouvindo. Exaustos por terem passado um dia longo andando a cavalo, cada homem se acomodou, e logo o único som era o dos seus roncos. - Acho que vou ficar na primeira vigília também - disse ele e enrolou um cigarro lentamente.

      

      Foi como se Cole mal tivesse fechado os olhos quando dedos fortes e insistentes agarraram seu colarinho, sacudindo-o até acordá-lo.

      - Cole - sibilou Renshaw. - Temos companhia.

      Levantando-se subitamente, Cole instintivamente pegou seu revólver Remington-Beals e sussurrou:

      - Quem? Onde?

      - Lá adiante - disse Renshaw. Ele não era nada além de uma mancha cinza escura contra a escuridão da noite, por isso Cole não conseguia distinguir sua expressão. No entanto, não havia como disfarçar a preocupação na sua voz.

      - Você já acordou o Cairns?

      - Cairns não está aqui.

      - Não está? - Cole agarrou o braço de Renshaw e se levantou. - O que você quer dizer com “não está aqui”?

      - Quero dizer que ele me disse que ia se aliviar - palavras dele, não minhas. Não dei importância no começo, mas já faz muito tempo que ele saiu. Depois, ouvi cavalos. Acho que eram mais ou menos uns seis. Senti o cheiro deles também. Acho que são rebeldes.

      - Augustus, precisamos sair daqui. Não podemos enfrentar seis ou mais rebeldes. Eles já devem ter eliminado o Cairns. Vamos embora sem que ninguém nos veja.

      - Do que diabos você está falando, seu covarde infeliz? Eu não vou deixar o Cairns para trás, de jeito nenhum!

      Ele se soltou da mão de Cole e sacou sua própria arma.

      - Fuja se quiser, seu infeliz, mas eu não vou a lugar nenhum até encontrar o Cairns.

      - Eu não vou a lugar nenhum, merda. O que quero dizer é que devemos voltar ao quartel para trazer mais homens.

      - Eu já lhe disse para não falar palavrões!

      A mão voltou a aparecer, mas desta vez, Cole estava pronto. Ele bloqueou o golpe com o braço esquerdo e, com o outro, enfiou o cano da arma sob o queixo de Renshaw.

      - Se fizer isso de novo, eu explodo essa sua cabeça maldita.

      Os olhos de Renshaw brilharam na escuridão.

      - É bom que você esteja falando a verdade, seu fedelho, ou eu farei o mesmo com você.

      Cole sentiu a arma de Renshaw cutucar sua barriga e então gemeu:

      - Eu não sou o ingênuo que você pensa que eu sou, isso eu garanto. Vamos resolver isso depois, assim que encontrarmos o Cairns.

      - Tudo bem, mas vamos resolver isso, pode ter certeza.

      A pressão na sua barriga diminuiu quando Renshaw se afastou. Cole grunhiu e devolveu sua arma ao coldre.

      - Já que você não vai fazer a coisa certa, vamos tentar descobrir de qual direção os cavaleiros estão vindo, então vamos flanqueá-los para ver se conseguimos equilibrar um pouco as chances.

      Eles adentraram silenciosamente na escuridão. Depois de alguns passos, Cole acabou perdendo Renshaw na noite, sua figura se misturando entre as árvores ao redor. Ajoelhando-se, ele fechou os olhos com força e fez o possível para ajustá-los melhor à escuridão. Quando os abriu novamente, ele conseguiu enxergar um pouco mais, mas não muito. O cheiro de suor de cavalo e couro, no entanto, estava mais próximo do que antes. Ele distinguiu algumas pedras e abaixou-se atrás delas com a arma na mão.

      Os cavaleiros apareceram como fantasmas, vestidos de cinza avançando com extremo cuidado. Cole distinguiu seus chapéus, as carabinas nos braços e então, à medida que se aproximavam cada vez mais, as suas vozes.

      - Eu lhe disse que eles estavam aqui. Não estão muito longe agora.

      Cole franziu a testa, esforçando-se para ouvir.

      - Temos que encontrá-los. - Veio o sotaque arrastado de um texano. - Se eles reportarem que encontraram nosso acampamento, isso acabará com os nossos planos.

      - Nós vamos encontrá-los. Se eu conheço o Augustus, ele vai estar dormindo profundamente sonhando com a comida da mãe.

      Alguns dos homens riram.

      Cole rolou, pressionando as costas contra a rocha, e quase gritou sua frustração. Era Cairns. Ele estava levando aqueles rebeldes em direção a Cole e Renshaw para matá-los antes que eles tivessem a chance de descobrir qualquer coisa sobre o paradeiro dos rebeldes. Não havia outros batedores no acampamento e, depois de se livrar de Cole e Renshaw, com Cairns sendo o único, ele poderia levar as tropas da União a uma série de problemas. Enquanto isso, os rebeldes manobravam para a retaguarda, e todos os planos do general McClellan para derrotar os confederados ao redor do rio Rappahannock seriam perdidos. Estava claro, pelo menos para Cole, que a única saída que restava era voltar ao acampamento para avisar os outros. No entanto, persuadir Renshaw poderia ser a parte mais difícil. O homem parecia ter uma ligação antinatural com Cairns; era mais como um cachorro amoroso do que um companheiro de trilha. Será que havia algo no passado deles que acabou os tornando tão próximos? Ou será que Cairns salvou a sua vida, o livrou de algumas enrascadas, ou garantiu que ele continuasse com seu papel de batedor no exército quando Renshaw parecia ter as habilidades mais limitadas? Tinha que ser alguma coisa.

      Antes que Cole pudesse chegar a qualquer conclusão significativa, o farfalhar da vegetação rasteira pisoteada o fez se sentar. Ele sacou lentamente e engatilhou o revólver. Ele apertou os olhos na escuridão, mal se atrevendo a respirar. Eles devem ter percebido a sua presença de alguma forma. Engolindo seu medo, pois sabia sem sombra de dúvida que se o pegassem, eles o matariam, Cole se preparou para atirar.

      - Cole? Inferno, onde está você?

      Cole soltou um longo suspiro. Era Renshaw andando no escuro.

      - Aqui - sibilou ele. - E pelo amor de Deus, fale baixo.

      Renshaw rastejou para mais perto, respirando com dificuldade.

      - Pensei que nunca o encontraria. - Ele se apertou contra a pedra. - Eles seguiram em frente, então não se preocupe. Acho que estão indo em direção ao nosso acampamento. Não sei como eles...

      - Augustus, você precisa me ouvir. O que eu estou prestes a dizer vai lhe surpreender.

      - O quê? Você quer dizer sobre o Cairns?

      Cole sentiu seu coração disparar. Ele recuou em choque.

      - Quer dizer que você já sabe?

      - Claro que eu sei, seu idiota! Eu não tinha certeza sobre você, não até agora, por isso precisei manter essa farsa de tolo do sertão. Eu sou, o que é chamado nos círculos educados, de um espião.

      - Um espião? Então quer dizer...?

      - Quer dizer que eu trabalho disfarçado para o governo federal. Sabemos há algum tempo que rebeldes infiltrados estão trabalhando atrás das nossas linhas, recolhendo informações sobre os planos do major-general de enganar o general Johnston. Cairns faz parte dessa rede e agora eu tenho a prova.

      - Nós vamos capturá-lo?

      - Cole, ele não é o tipo de homem que você faz prisioneiro, não sem lutar. Não, o meu trabalho é matá-lo e depois reunir os outros o melhor que puder. Aqueles que o acompanham, e o resto de volta ao acampamento.

      - Mas você não pode simplesmente matá-lo, Augustus! Isso é o mesmo que assassinato.

      - O que você é, Cole, um pastor? Eu sei que você é jovem, então darei a devida consideração à sua opinião por causa disso, mas estamos travando uma guerra! Usaremos todos os meios disponíveis para minar e derrotar nosso inimigo.

      - Incluindo assassinato?

      - Incluindo o que for preciso! Agora, vamos. Se formos rápidos, poderemos flanqueá-los e abrir tanto fogo que eles acreditarão que uma tropa inteira está atacando seus traseiros.
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      Os cavaleiros acenderam tochas enquanto procuravam inutilmente pelos restos do acampamento de Cole e Renshaw. Ressoando através da escuridão, o som das suas vozes frustradas podia ser claramente ouvido, com a voz de Cairns constantemente encorajando e tranquilizando os outros. Enquanto escutavam, Renshaw pegou no antebraço de Cole, segurando-o com força.

      - Merda, eu odeio aquele homem.

      - Não fale palavrão, Augustus.

      Cole ouviu a respiração violenta. Seu companheiro não gostou do seu sarcasmo.

      - Cale a boca, seu fedelho, você não é engraçado. Concentre-se e seja sério. Aquelas tochas acesas iluminaram a posição deles perfeitamente. Podemos facilmente contorná-los. Vou passar para a retaguarda enquanto você se posiciona no flanco deles. Assim que eu abrir, você faz o mesmo.

      - Você acha que essa é a melhor maneira, Augustus? Há meia dúzia deles, e acho que são bons no que fazem: matar.

      - Eu pretendo derrubar o Cairns, fedelho. Faça o que eu digo e tudo ficará bem. Eu tenho dois Navy Colts que me servirão muito bem. Deixei meu Henry no nosso acampamento. Se eu tiver a chance, voltarei para encontrá-lo. Se levarem nossos cavalos, aí sim estaremos ferrados.

      - Eu também tenho uma carabina no acampamento. Deveríamos ter esperado, ficado lá.

      - Sempre mais sábio depois do evento, não é mesmo, fedelho? - Ele pigarreou e cuspiu no chão. - Vamos acabar logo com isso. Lembre-se, espere pelo meu sinal.

      Com isso, ele desapareceu na noite, movendo-se com uma agilidade surpreendente. Observando-o partir, Cole sentiu um aperto no estômago e o suor brotando em sua testa. Quando verificou a munição do Remington, suas mãos tremiam incontrolavelmente. A situação o lembrou do que aconteceu quando ele e Henderson, o guarda-costas do seu pai naqueles primeiros anos, enfrentaram um bando de assassinos. Eles não se deram bem naquele dia. Aconteceria o mesmo agora? Ele não tinha como saber, então se sentou e tentou acalmar seus nervos... voltar sua mente para coisas mais agradáveis. Nada disso funcionou. Quanto mais tempo ficava sentado, mais seu estômago revirava. A bile subiu em sua garganta e, por um momento, ele pensou que iria vomitar. Engolindo-a, ele reprimiu uma tosse, levantou-se com dificuldade e foi na direção que esperava ser uma direção paralela a dos cavaleiros.

      Em poucos passos, ficou claro que ele corria o risco de se perder. As tochas acesas desapareceram ao longe, e o cheiro dos cavalos e a conversa constante dos cavaleiros se tornaram nada mais nada mais do que uma lembrança. Desesperado, seus olhos dispararam em todas as direções. O pânico tomou conta dele e, quanto mais procurava e falhava, mais desesperado ficava. Irrompendo em uma corrida selvagem e mal direcionada, ele saltou sobre árvores caídas e rochas, pisando descuidadamente pela vegetação rasteira, o tempo todo se esforçando para ouvir alguma coisa, mas sem sucesso.

      Ao sair de um emaranhado de arbustos e árvores menores, ele parou com os olhos arregalados, fazendo o máximo para captar qualquer detalhe. A percepção da sua estupidez lhe  ocorreu tarde demais. Não era de se admirar que ele não pudesse mais ver as tochas. Os cavaleiros, todos menos um que já havia descido do seu cavalo, já as haviam extinguido algum tempo atrás. Agora eles estavam de pé, com as armas prontas, todas apontando para Cole enquanto ele se atrapalhava na clareira. O céu estrelado permitiu que ele visse os detalhes. De todos eles, o único homem que tomou toda a sua atenção estava montado em seu cavalo, com as mãos na sela, rindo copiosamente.

      - Ah, meu Deus, se não é o fedelho! Peguem ele, rapazes, mas tomem cuidado, ele é um gato selvagem, ah é sim! - Mais gargalhadas acompanharam suas palavras, e Cole se sentiu afundando em um poço aberto de desespero.

      Mãos ásperas o agarraram, e ele foi arrastado pelo mato até seu antigo acampamento. Eles o jogaram no chão, um dos homens segurando o revólver Remington de Cole no alto.

      - Meu Deus, isto aqui é uma beleza - gritou ele, para a diversão dos seus companheiros. - Vou pegá-lo como meu troféu.

      De costas no chão, apoiado nos cotovelos, Cole os observava com repugnância enquanto eles levavam seus cavalos para as árvores e os prendiam. O último foi Cairns, que deslizou preguiçosamente de sua sela e caminhou até onde estava Cole. Seus dentes brilhavam na noite que se retirava gradualmente. Cole calculou que dentro de uma hora, o amanhecer transformaria o céu noturno em cinza, e um novo dia traria consigo uma série de novos problemas. Se apenas Renshaw fizesse sua jogada, talvez a situação pudesse ficar equilibrada.

      - Olhem só, é o fedelho. Que bom vê-lo novamente.

      Cole ficou de pé, inconscientemente tirando a poeira de suas calças.

      - Vá para o inferno, Cairns. Seu traidor filho da... - Do nada, um dos rebeldes avançou e deu um soco na mandíbula de Cole, derrubando-o no chão onde ele se contorceu, segurando o rosto, a dor queimando como se estivesse pegando fogo.

      - Olhe a boca, rapaz - cuspiu o rebelde. - O único traidor aqui é você!

      - Calma aí, Mal - disse Cairns, se agachando. - Ele é só um garoto aprendendo o que pode sobre o mundo aqui fora. Ele não entende dos caminhos dos homens ou da guerra.

      - Isso não é motivo para falar mentiras e coisas erradas, Cairns. Vamos amarrá-lo.

      - Não, não, vamos esperar um pouco, Mal. Onde está o Augustus, garoto?

      Eles o espancaram quando ele não respondeu, dois dos outros segurando-o entre eles, um terceiro socando sua barriga, costelas e rosto com punhos envoltos em luvas de couro. Vários dos golpes foram dados com tanta força que quase derrubaram Cole, apesar dos homens que o seguravam. Sua boca se encheu de sangue, seus dentes racharam e os olhos afundaram na carne rapidamente inchada. Suas maçãs do rosto gritavam com a agonia criada por tantos socos bem desferidos. Em algum lugar em sua mente confusa, ele se lembrou da surra que havia levado de Jess, um dos vaqueiros do seu pai. Isso era muito pior.

      - Tudo bem. - Ele ouviu Cairns dizer à distância. - Ele não vai contar. Soltem ele.

      Os homens o deixaram cair, e a próxima sensação que invadiu Cole foi o gosto amargo e seco da terra dura em sua boca quando ele caiu de cara no chão, sem forças. Mas, não sem a sua resistência. Maldito fosse ele se lhes contasse qualquer coisa. Através da névoa vermelha que rodopiava diante dos seus olhos, ele estava vagamente ciente dos pés que se moviam à sua volta e, em meio aos gritos estridentes, Mal também gritou:

      - Vamos enforcar ele!

      Foi como se ele tivesse entrado em um sonho. Ele estava ciente dos homens o segurando, amarrando seus pulsos atrás das costas e o colocando nas costas de um cavalo. Havia muitos gritos e risadas, e talvez fosse a figura de Cairns em pé na sua frente, com os braços cruzados sobre o peito, com aquela risada zombeteira tão conhecida. Mas ele já não se importava mais. Seu corpo estava inundado de dor e seus sentidos em frangalhos. Tudo o que ele desejava era o sono, o descanso abençoado, um fim à ignomínia de tal derrota.

      Ele despertou quando colocaram a corda em volta do seu pescoço, as fibras ásperas cortando sua pele; ele deu um pontapé e lutou. É claro que todo o esforço foi inútil. Não havia escapatória, a inevitabilidade do seu destino terrível o agarrava com um terror indescritível. Sua vida jovem que mal havia começado, extinta na ponta de uma corda... linchada. Nem mesmo a moralidade de um julgamento. Apenas para balançar sozinho em um galho de árvore, esquecido, como uma presa fácil para os corvos. Ele protestou tal injustiça. Fervorosamente, ele se contorceu, puxou e torceu seu corpo em tentativas cada vez mais inúteis de se libertar. Todos os seus esforços foram em vão, e ele gritou:

      - Vilões, assassinos! Vocês vão pagar por isso, todos vocês. No fogo do inferno, vocês...

      - Cale a boca, garoto - disse Cairns bruscamente, e levantou a pistola. - Diga bom dia ao seu criador. - Ele afrouxou o martelo da arma em preparação para disparar e fazer com que o cavalo embaixo de Cole, galopasse para frente.
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